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Aviso.—Editaes, annuncios e mais 

publicações serão pagos adeantada-

mente sem "que não serão termi­

nai! temente inseridos. 

O povo geme sob o peso acabru-
nhador.de impostos onerosissimos e, 

losavultadassornmas para auxilio 
dos seus estabelecimentos 

E as relações, 

hco ; que a apregoada fraterni 

para cumulo de d esgraça .ainda ajcorrieaes, existentes entre o Vati 

dadeentrea christandade vigora 
mais ou menos somente quando se trata de ex-

As assignaturas do Republica são 

pagas adeantadas eos pedidos de fora 

da cidade para a remessa da f >lha 

não serão attendidos desde que não 

os acompanhem as respectivas impor­

tâncias. 

Redaeção. 
Officinas. 

Rua Direita, 49. 

Câmara pede dinheiro aos capitalistas 
para fazer Mercado. 

Já na primeira entrada dos juros' 
surgem aa dificuldades por falta de' ;

lP^iaveis e que precisam ser 
,. , . bastante divulgadas. 
dinheiro. 

cano eo Quirinal, deram ao apre­
ciado jornalista e patriota força 
para serem delia tiradas illações 

Onde foi o produeto dos impostos 

arrecadados ? 

Quanto entrou este anno para os 

cofres municipaes ? 
Quanto foi gasto ? 

Ninguém do povo poderá respon­
der a estas perguntaSjporque a Câma­

ra criminosamente recüsa-se a publi-

Rua do Commercio, 62 I car i >s seus balancetes trimerisaes ! 
Tudo aquillo é um mysterio que 

só será desvendado, para eterna ver­

gonha áb aetual administraçAO mu­

nicipal, quando elles entregarem aos 

verdadeiros representantes do muni­

cípio adirecçào do mesmo. 
Fehzmente, faltam ponc s mezes 

Infelizmente o governo federal 
tem-se deixado ficar inerte diante 
da onda avassaladora de padres e 
frades que, escorraçados da Alle-
manha, da França, de Portugal, 
das Filippinas, de Cuba, da Re­
publica Argentina e outros luga 

piorar os crentes e os claustros 
do Brazfl , que, omíim, muitos sa-
cerdotes, a pretexto de servirem 
ao poder espiritual, servem real­
mente a poderes temporaes. 

Ora, se assim é, cumpre de­
fendermos a unidade nacional des­
lealmente atacada. A' nossa chan-
cellaria compete negociar com a 
Santa Sé sobre o caso. C o m habi 
lidade, não lhe será difficil obter 

bom êxito. Se, entretanto,formos 
desattendidos, retiremos a nossa 

fls apuros da câmara 

res, aportam ao nosso paiz, onde Meg*aÇão no Vaticano e acceitemos 
encontram as maiores facilidades luta franca,declarada,honesta. Não 
para uma prompta nistallação. somojujuem mais sairá perdendo » 

O que não serve áqueIJes paizes I 
adiantados, que caro tem pago Ĵ j 

as conseqüências de u m fanatismo 
perigoso, o Brazil recebe de 

A Câmara Municipal está lactan-
do com sérias difficuldades para pa­
gar os juros do empréstimo que con-

traluu do barão de Itahyn para a 

. construcção do Mercado. 
Comõjí* 'tivemos oceasião de noti­

ciar aos leitores, a Câmara empres­

tou trinta contos daquelle titular e 
oito do sr. Octaviano Pereira Men-
des para realisar esse melhoramento 

perfeitamente adiavel, H Y P O T H E -

p A N D O hnmovcis municipaes. 

A edilidacle vtuana commetteu um 

abuso inqualificável, fazendo essa hy-
potkeca que revela supina ignorân­
cia ou má fé requintada. 

Nenhuma edilidade pôde hypothe-

car Os seus bens de raiz. Não ha quem 

wu) saiba que uma hyputheca, nessas 

condições, é nu lia de plena direito. 
So mesmo Ytú, que cabiu nas mãos 

inhabeis de uns homens sem conlie_ 

cimento, verificam-se factos desta 
natureza. 

A nullidade dessa transacção será 

discutida com mais vagar e em epo-
cha mais opportuna. 

Hoje queremos apenas dizer algu­
ma coisa sobre as diíficuldade.s do 
pagamento dos juros vencidos. 

A municipalidade ytuana elevou 

50 % sobre os impostos. Fez mal 
p rque a crise terrível *que atraves­

sa u >s deveria ser levada em conta 
pelos actuaes vereadores. 

F«-ito o augmento era natural que 

a Câmara com elle pudesse realisar 
a! a melhoramento, independente de 
eu ralur empréstimo. 

i ü i : DIA 

íS 

U m dî tineto jornalista que de 
vez em quando apparece pelas co-
lurnnas do Justado de S. Paulo, 
publicou ha dias u m artigo que 
merece acurada attenção dos que 
ainda se interessam pelas coisas j congreganistas de S. Carlos fo 

ços abertos, partindo exemplos 
extraordinário carolismo do p 
meiro magistrado da Nação 

Os que, porém, velam pela sVi 
te de sua pátria, os que conheceu 
os fecundos exemplos que a his 
toria de 'ti idos os pov< ig reo-istrá 
dolorosamente, não podem e não 
devem ficar de braços cruzados, 
quietos, irresolutos, ante as cala­
midades que nos ameaçam. 

A missão do bispo Scalabrini 
demonstrou eloqüentemente, ape-
zar das suas subtilezas. que os 

ssdtüidadede transcre~ 
artigo do sr. P. P. 

Íamos aos espíritos es_ 
a sua leitura, consul-

isso o «Estado» de 
nte. 

EÜRICO SALDANHA 

perguntas' 

da Pátria. 
Nesse artigo o sr. P. P. (Paulo 

Pestana?) extranha diversos ac 
tos do governo italiano que nésc­
ios últimos tempos deu para sub­
vencionar as escolas que no nosso 
Estado ministram somente a lín­
gua de Dante, com grave m e ­
nosprezo para a nacionalidade 
brazileira. 

Estudando O proceder do go­
verno daquella nação, o articu­
lista demonstra com uma eviden­
cia digna de nota o apoio quê a 
Itália está prestando ás ordens re­
ligiosas aqui estabelecidas e di­
rigidas por padres seus compa­
triotas. 

O governo italiano, informado 

ram os escolhidos para a propa­
ganda do governo italiano, pro­
paganda essa que até os naturaes 
daquelle paiz deploram e extra-
nham, porque de certo modo fi­

cam collocados numa posição du­
vidosa. 

O notável articulista, depois de 
arredar da operosa colônia itahV 

naqualquercooparticipação no fa-
cto, fazendo-lhe a necessária e me­
recida justiça, escreveu os oerio-
dos que abaixo transcrevemos : 

« Por oceasião da revolta po 
pular, no Rio de Janeiro, contra a 
entrega dos nossos conventos a 
frades extrangeiros, gritou-se que 
a igreja catholica não distinguía 
nacionalidade, igualando todas 

que as escolas dirigidas por pro quantas a estivessem filiados ; que 
fessores civis, não possuem as1 a doutrina de Christo era umae 
qualidades primordiaes do ensino, 
não merecendo, portanto, os seus 
assiduos cuidados, julgou de bom 
alvitre paia a sua *ausa (qual será 
cila?)encaminhar a questão para 
u m ponto mais solido, entregan­
do aos padres da ordem deS. Car-

universal ; que debaixo do burel 
do religioso só havia u m servo de 
Deus e não u m subdito de qual­
quer soberano. Nãp obstante, ve­
mos que vultos proeminentes des­
sa igreja auxiliam u m povo ca-
tholico contra outro povocatho 

aça certo rei, perdeu-
se no caminho ao afastar se 
da sua comitivH e encontrou 
u m moleiro, 

—Olá, bom homem, de quem 
é aquella casa que além vejo? 
— Do sr. padre Fernando. 
— E aquelle moinho ? 
— D o sr. padre Fernamiu. 
— E aquelle pomar ? 
— Ho sr. Padre Fernando. 
Muito rico é pelo que vejo, o 

tal padre Fernando. 
— S e fosse só rico, real Se­

nhor, mas aquillo é u m sabi-
chào que dá sota e az ao mais 
ladino. 

— S i m ? pois quero conhecei-
o, leva-mea sua casa. 

Dahi a cinco roiutos estavam 
na presença u m do outro. 
— Padre Fernando, disseram 

que sois u m grande sábio : pois 
bem ! pretendo m e dígaes da­
qui a u m mez, sob pena de 
morte, quantos cestos de terra 
encheria aquelle monte,—quan­
tas estrellas ha no ceu,-e no 
que estarei eu pensando, quau-
do nos torqarmos a vêr. 

K com jsso ficai-vos e m paz. 
No paço vos espero daqui ã 
trinta dias. 

O padre scismou e tornou 
scismar, sem ver modo de 
sahír de tal entalaç&o. 

— K m boa m e mettesh-í, diz 
elle ao moleiro. nas vésperas 
do dia fatal; como hei de eu 
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responder às três endiabradas 
perguntas ? 

—Ora essa ! então isso dá-
lhe cuidado sr. padre Fernan* 
do? 

Pudera não ! achas que é 
graça mandar o rei cortar-me 
a cabeça ? ainda se fosse um 
dedo ! 
— C o m effeito ura senhor tão 

eabio ! parece incrível. . . 
Olhe lá sr. padre, quer o se­
nhor que eu lá vá responderão 
rei em seu lugar? 
—Estás gracejando ? 
— N ã o gracejo, não senhor ; 

no dia aprasado disfarço-me 
cora a batina e o chapéo de 
três bicos do sr. padre e lá 
vou ao paço, deixe o resto por 
minha conta. 
No dia próprio apresenta-se 

o moleiro a el-rei, macaquean-
do quanto pode o padre Fer­
nando. 
— V a m o s a saber, diz lhe o 

monarcha, então quantos ces­
tos de terra encheria aquelle 
monte que lhe mostrei £ 

-Direi a v. M. : issj fcepen 
de do tamanho dos c « ^i se 
cada um for do ta-A fcfe 
monte, bastará um 
metade serão precise 
for da quarta partg 
cessarios quatro e 
deante. 

— Bem está. b 
quantas estrellas h 
— U m milhão e 

e noveuta e nove r 
tas e noventa e nove 
— C o m o sabe ? 
—Sei porque tive a pachorra 

de contal-as todas uma por u-
raa; mande V. M. contar cá 
também, e verá que não lhe 
faltara nem meia. 

—Bom ! bom ' a ultima por 
gunta é que estou ancioso de 
ver como responde , em que 
estou pensando agora :J 

— V . M. está pensando que 
fala Com o padre Fernando e 
com quem está falando écom 
um pobre moleiro. 

« ... Coração porque palpiUs, 
porque palpitas em vão ? . . . » 

LAURINDO RAHKLLO. 

Cala-te bruto ! Porque tremes tanto, 
e vaes, assim, soltando os teus lamentos ? 
Porque te assustas, que te causa espanto, 
si o mundo ê um vil rosário de tormentos ? 

Entanguecido vaes vertendo o pranto 
doloroso, dos grandes soffrimentos; 
cego de dor, ai, não enxergas quanto 
isso offerece á alguém divertimentos ! . . . 

Soffre calado ! Finge indifferença 
ao acintoso e, magno coquettismo, 
com que tentam matar-te a tua crença. 
* 

Neste mundo,—de incrível plebeismo ... — 
Feliz de quem vê tudo com descrença ... 

mais feliz quem ve tudo com cynismo ! 

orno dt meimo 'awai/fio 'A 

jÇpropósito de 
uma palestra 

« Le drott de vote est 
le plus considérable que Ia 
societé puisse accorder à ses 
memores.» 

( J. Slce.fj.J 
Bis as significativas e elo 

quentes palavras proferidas por 
um eminente peu-ador—sobre 
essa sublime instituição social 
a que chamamos o .suftragio 
uuiversal. 
De tacto é por meio dessa 

poderosa arma de combate que 
nos exercemos o* d'reitos da 
sobennia. 

Intotízinente, entre nós, essa 
importantíssima e prodigiosa 
alavanca de progresso ainda 
permanece em estado embryo-
nario, deixando muito a desejar 
A maioria do nosso povo, es-1 

pecialmente, do nossoeleitora* 
Io, por deficiência talvez de 

tivo intellectnái, ainda não 
be interpretar esse elemento 
rdade iram ente civilizador, 
htando-lhe a devida e mere 

Tda homen igera. 
E como não ser assim ? 
Eleitores ha. em pr-'fusão, 

que concorrem ás urnas, sem 
a mais rudimentar noção do 
grandioso acto a. praticar, em 
simples obediência ás impoj 
ções .ás veze-; absurdas, desup-
postos chefes políticos > 
Outr-íS, em pleitos eleitoraes 

renhidos e disputados, merca 
dejam o voto com o mais cy-' 
nico despiante. come se fosse j 
um simples o'\jecto de somenos 
importância ! 

tfão ha duvida de que o suf­
fragio popular é a fonte de to -
do o poder na sociedade civil 
e política ; m is. como garantir 
o futuro do paiz, executar re 
formas, cohibir abusos e outras 
cousa-, mais, facultadas pelo 
direito do voto, em face do 
nosso retrocesso e;n matéria 
política 1 
Como cooperar pela felici­

dade da itos>a pátria, se nos 
faltam as ina;s elementares no­
ções de civismo ? 

Parece até que estamos era 
plena época retrograda.a exem­
plo dos antigos bárbaros que, 
em prol das mais profundas) 
transformações politico-sociaes. 
recorriam a guerra, isto é, á 
força physica; e cuja compro­
vação eneontramol-a nas innií-
meras e sanguinolentas tragé­
dias de que tem sido theatro 
o Brazil inteiro ! 
A maioria do nosso eleitora­

do, franqueza, não está na al­
tura de exercer ess** direito 
sacrosanto que nos outorgam as 
leis do paiz. 
Eis porque, emquauto não 

houver uma reforma radical 
do hosso vergonh >> lesuigèneris 
systhema eieif >*MI, havemov 
de assistir a todas essas sce 
nas tão abjectas ás vistas das 
nações cultas e civilisadas. 
Precisamos de uma reforma 

eleitoral condigna das nossas 
tradições; precisamos ter um 
corpo de e!eito<es conscio dos 
seus devere,, que saiba aqui­
latar o valor do voto com toda 
a independência e honradez; 
que saiba comprehender os di­
reitos e preroga,tivas ínhefeu-
res ao respectivo fcitu.Iu COÜÍ 
discernimento e probidade, pre­
vendo com a máxima reflexão 
e escrúpulo a capacidade e ef 
teito do voto. 
—«Vainqueur ou vaíncu dans 

Ia lutte électorale, l'iionnôte 
homme u'aura pas de remords 
s'il a fait son devoir, s"ilaécou-
té Ia voix de Ia raisoo, s'tl a 
déposé un suffrage rélléchi, sé 
rieux; intfllegent., et dicte um-
quement par le patriotume.« 
Indaiatuba, 19 —7—9í) i 

G. CHAGAS. 

O barão já anda ineio desconfiado 
e*..elle lá terá as suas razoes... 

Lá se foi o creoulo para Porto Fe 
liz a buscar artigos para o orgam 
das petas. 

O antigo copeiro do Jorge deu 
agora para estafeta. 

E depois o marreco anda por ahi 
a dar-se ares de jornalista, por qual­
quer babuseiraque saia no pasquim. 

O u cabra descarado ! 

Quarta-feira, hontem, fez annos 0 
sympatltico Elias. 

Pediu-nos para noticiar O extraor­
dinário facto e declararmos que até 
domingo próximo ainda receberá as 
manifestações de seus amigos. 

Está ahi feita a sua vontade. 
Que continue a ser o encanto das 

moças, são os nossos desejos. 
— P o r esse motivo o Elias sahiu 

fora do serio : preparou e offereceu 
uma ceia de arromba aos seus nume­
rosos amigos, havendo por essa oc­
easião muitos brindes, todos dese­
jos »s da prosperidade do excellente 
rapaz. 

Conhecido e rotundo ex-chefe po­
lítico daqui quiz, em Jundiahy, mos­
trar muita importância, deixando en 
trever a vontade de ser alli trunfo. 

A rapasiada de lá que não é arara, 
mandou c tal ex-chefe pregar em 
outra fregtiezia. 

Conheceu, papudo ? 

Por indicação de unT amigo nosso 
abrimos hoje um concurso para sa­
ber-se qual é o homem mais íeio' de 
Y+ri 

As cédulas devera se enviadas a 
Z Ferino. 

O triumphador deste pleito interes­
sante receber/i um prêmio, além de 
manifestação cora banda de musica, 
copo dágua, discursos, etc, etc. 

Para facilitar a remessa das cédu­
las e no caso que os remettentes 
queiram envial-as pelo correio, avi­
samos qúe o porte é de 10 réis 
sendo o envel-ppe aberto. 

A apuração será conscienciosamen-
te feita. 

PELA RAMA 
O Totó Sampaio chegou, dando* 

nos um ar da sua graça. 
Veio cheio de noticias boas, a<n*a-

daveis, alegres e esperançosas. 
Entre outras, o Totó garantiu que 

isto aqui por baixo já estava podre e 
que não dava u m mez para as coi­
sas voltarem ás suas mãos. 

Viram ? 

As noticias são maravilhosas, estu­
pefacientes, scxquipedaes. ! 

Achávamos, porém, melhor que o 
Totóera vez de espalhar aquellastan 
farronadas, tratasse de arranjar os 
15 contos do Barão, correspondentes 
ao juro do empréstimo, que deviam 
ser pagos em abril .. . 

Appareceu no orgam das petas 
uma secção de mexericos; e tão 
infeliz foi o seu auetor que logo na 
estiva a coisa deu resultadj nega­
tivo ... 

Qual será o co-nspicuo fabricador 
daquellas sandices ? 

Z. FERINO. 

eORRE^O^O.NJlAo 
Pirassununqa 

Causou boa impressão aqui a ulti­
m a correspondência do «Republica». 

Aparte sã da sociedade espera què 
o honrado dr. Jorge Tybiriçá, presi­
dente do nosso Estado ponha um 
paradeiro á política de eampanaria 
que aqui reina, reuindo os b >ns ele^ 
ment s, afim de que se faça uma 
política de horisontes mais largos e 
que assegure a prosperidade da" ve­
lha Pirassunungn. 

— Desde o dia 14 do corrente 
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. Até 0 SI agente 
enfim sementes de 

quize 

irnos em 
• .use 

dorioso pavilhão das qui- iniciada a distribuição 
, , suaresiden : iciando-se . ' >s agricultores que 

'": ... rem obtel-as devem dirigir-se coma 
fl° \U dialb' houve commemoraçàO'do j máxima brevidade áquelia rep 
" üho pelo reconhecimento dodi- indicando a área do terreno que que-

'' jjtieo, Pela madrugada, > rem ptontar e a estrada de ferro para 
,V, !;ís 4 horas da tarde, jantar oiide ser feita a remessa, Item 

, , ifiia ;á noite iniisi-
tarcmi (.:1 no jardim e IU 

n-ie percorreu toda a cidade, im 
manifestantes por fim cumprimenta­
rem o directorío local. 

\?-x\Uv.\ em nome do grupo o ba­
charel João Teixeira das Neves que 
arraz ' ° oatro' S,' B< 

trovejou phrazes medonhas verda­
deiros cataclysm >s capazes de abala­
rem as entranhas da terra. 
Esqueeeu-se,porém,de dizer qu 

ta politicade ódio, de aggressoes e de 
vinganças mesquinhas inaugurada 
pelCs .rreligiormrios é que tem 
desgraçado esta terra ! 

_>, smò dia, foram covar­
demente aggredidos os 
Augusto de Mello e Luiz 
Mello. 

Escusado será d 
do celebre Saturno na 
porque para eila a vida 
saffectos é coisa de sou 
taneia. 

—Q-grciHÍa dramático 
reira realísouaqui dofs 
que não tiveram eoncurreucia 
tude da crise que atravessamos. 

Os amadores, certamente, não vol­
taram ao Porto muita satisfeitos Mas 
tenham paciência; as coisas andam 
mesmo ruins. 

. peças representadas agradaram, 
esforçando-se os briosos rapazes pa­
ra o bom desempenho de seus papeis 

(Do correspondente) 

Luz ele et rio a 
Já estávamos com a paginarão 
da tolha quasi prompta, quando 
lemos o mentiroso e impagável te-
Icgramma publicado no Estado 
e assignado pelo dr. Marinho. 

Esse motivo inhibe-nos de, por 
agora, tratar da questão, o que 
faremos no próximo numero e em 
outros subsequentes. Iremos des­
camisar, talvez, um novo Panamá 
nessa historia de luz electrica, de­
monstrando com factos a absoluta 
falta de escrúpulos que tem havido 
na formação da celeberrima em-
preza de Força e Luz. 

S e m e n t e s d o a l g o d ã o - (diogam. appellamos para o hon- fos an 3 debi 
'' agrícubturaji fo ra(Jo 8r. delegado do Salto de Itú" I ' Pübli 

pois os jogadores da vernielhmh i ms "o 
allí residem. E' muito fácil <• ; 
turar aquelles gatunos : é postar 
praças na estação e indagar dos 
passageiros pelos meliantes. 

Osr. Jesuino Martins, delegado 
do Salto, poderá prestar esse ex­
traordinário serviço á moral pu­
blica. A propósito desse jogo. 
soubemos de facto que muito de-
pue contra os chefes de trem ; co­
m o não estamos, porém, perfeita­
mente habilitados, não trazemos 
poremquanto esse facto a pu­
blico. Esperemos as providen- • '*ua do 
cías. 

o nome da pessoa a quem de-
r consignadas as sementes. 

ANNTVERSARIOS . 
Compleia hoje mais um anno de 

existência aexma. sra, d. Emilia Sal­
danha Guimarães, virtuosa esposado 
sr. Gastão Guimarães e distineta filha 
do nosso companheiro Eurico Sal­
danha. 

K' um motivo de justa alegria pa­
ta esse lar venturoso, pois, a digna 
anniversariante remne as esplendi­
das qualidades de esposa virtuosa e 
de filha amantissima, 

Queira acceítar as 

jornal. 
• Outrosiio aviso que tenho 

u m sortiraent i de 
como caldeirões, caça-

rollas e louça de ferro que 
<;. ÍCO, para termí-

. aquelle ramo de ne­
gocio. 

Vtú 

Manoel F. Rodrigues. 
Una do Commerc^o 
-•21—7—904. 

• A.0 Publico 
O abaixo assignado 

Deu se e m S. Paulo o do sr' 
laminÍQ aeheco Jordão, natu-

*al desta cidade e que cursava as 
,ulas de pharmacía. 
Alguns amigos do finado fize 

•ara rezar hoje, na igreja 
3om Jesus, u m a míssa em sul fra­

de sua alma, destinguindo nos 
o m u m c 'nvite. 
Pezames. 

dos, Boa Esperança e Dourados, em 
officios dirigidos ao sr. presidente do 
Estado, congratularam-se como go­
verno por ter sido decretada a en­
campação da Sorocabana, reduzindo 
o imposto sobre a exportaç/lo do cate 
e Suppriraindoo imposto de transito 

í 

Coração 
Reproduzimos hoje, p«>r ter 

sabido com alguns erro* na 
nri nona inserção, p bello MI-

T e m o s por diversas vezes da­
do noticias sobre o indecente e ala 
droado jogo da vermelhinha que 
todos Os dias é feito nos vagões 
da Sorocabana. entre as estações 
do Salto e Itaicy. 

Debatida temos pedido provi­
dencias e m ordem acessar aquel 
le abuso, e o resultado de se­
melhante incúria é vermos di­
versas pessoas roubadas no seu 
dinheiro pelos audazes gatunos. 

Ainda na terça-feirti embarca­
ram no Itaicy o jogador e 2 ou 3 
pharóes. Começaram logo a ex­
citar a cubiça dos incautos, fasen-
do os pharóes ganharem muito 
dinheiro. 

(Jm moço inexperientecahiuno 

HOSPEDES E VIAJANZ 
Vindo de Santos acha*se n 

cidade o nosso distineto contt 
neo e illustre amigo, sr. G a b 
de Lima. 

Saudamol-o. 

TM&. Gi 1 "O" £*, oi o :s 

C h a m a m o s a attenção do sr. dr. 
curador de orphãos para oseguin 
te : 

Ernestina R o m a n o é u m a m u 
lher da vida airada. Não sabemos! 
como eila cons(;guiu ter e m seu 
poder u m a creança de 2 1/2 a 3 
annosde idade 

Esta pobrèsinha raro é o dia 
que não apanha, por qualquer 
motivo tutil, porque fácil é pre­
ver que u m a creança daquella 
idade não deve dar motivos pode­
rosos para sei diariamente sur­
rada. 

H a poucos tempos a visinhan-
ça de Ernestina ficou seriamen­
te indignada porque aquella pros­
tituta, levando a pobrèsinha para 

abriu na 
Coramerciu n. 9i u m 

deposito de vidros, c o m o cipós 
lisos floreadox, calix para lico­
res, . de mesa e com-
poteiras, frueteiras, e mais ar% 
tigos, que vende a pn 
fabrica, que são baratpsltnns. 

Francisco Rondinelli 

Luisa Alves de 
Lima, seus filhos e 
genros. convidam 
todos o<, sou« pa­
rentes e amigos-, 
para assistirem a 
missade 7o dia, que 
do seu sempre lem-
, irmão, e cunhado • 

ol> íca 
:i >- . de \aselmo <te Carvalho, 

que 

des-
enigrapha 

com o Mtulo 
es-ta noticia. 

Ao seu auetor pedimos 
dpa. 

laço e perdeu 40§000, depois do j ° quintal, applicou-lho valente so­
que teve que ficar e m Itd por não j va (*e C1P° * 

Cortavam o coração os gritos 
que a creança dava, vergastada 
tão cruelmente pela estúpida mu­
lher. Diante de tamanha mal-
vadez, algumas pessoas caridosas 
vieram nos trazer a noticia do 
triste facto. E se o dr. curador de 
orphãos não retirar do poder de 
Ernestina a misera creança. ébetn 
possível que a deshumana mulher 
mate a innocente á pancadas. 

Providencias! 

Realisou-sc hoje o baptisado do in­
nocente Eurico, filho do sr. Benedicto 
Saldanha. 

Serviram de padrinhos osr. Eurii > 
Saldanha e sua senhora. 

possuir dinheiro para seguir a 
sua viagem. 

Os jogadores fazem grande ba­
rulho n.-s vagões, ameaçam-se, di­
rigem-se mutuamente os maiores 
insultos, amedrontando as famílias 
que teem a infelicidade de viajar 
com aquelles canalhas. 

Entretanto, os encerregados de 
manter a tranquillidade dentro 
dos carros da via feri ea, tudo ob­
servam e ficam immoveis ante 
tamanho abuso ! E' necessário 
que osr. elude do trafego de or­
dens terminante-s, positivas, para, 
acabar-se com tal immoralidade. 

SE€ÇÁ£> X.XV&E 
Declaro ;H pessoas que m e 

E cmqunnto essas ordens não são devedoras virem o quan-

F. Jordão 
izer amanha, sexta 
horas, na igreja do 
, pelo que ficam sum 
srradecidos. 

Pfbnoa Italiana 
de saba.o 

Na Vi lia Nova 
O abaixo-assignado avisa ao 

comraercio e ao publico em ge­
ral que resolveu vender u sa^ 
bão pelos seguintes preços : 

Sab:l i de aumento de peda­
ços de 300 gr&inmas-, cora 12<> 
pedaços cada caixa por 16S000 
Pedaços de 200 grammas, 

caixa com 162 pedaços por 
I6$t)0ü 
^.abáo de arrobas, de 37 

kilos e meio—13$300. 
O sabão è magnífico, não ha­

vendo quebra nu peso depois 
de secco. 

O proprietário, 
Jesaaldo Lemucchi 

Declaração commercial 
E u abaixo assignado declaro 

para os oevidos effeitos que 
tendo ficado sosinho c o m todo 
o activo e responsável pelo pas­
sivo da casa commercial Mta 
nesta cidade, â rua do Patroci* 
uio, 43 e casa lilial no bairro 
da Tapera Grande deste muni­
cípio, retirou'se da sociedade, 
até então existente, pago e 
satisfeito, o m e u sócio João Ma­
ciel de Almeida. 

Itú, 9 de Junho de 1904. 
Avelino Maciel de Almeida. 

Vov ser verdadeira a declara. 
çao supra, t a m b é m assigno. 

Itú, 9 de Junho de 1904. 
João Maciel de Almeida. 

file:///aselmo


REITBLICA 
,*~* .ÍSOI-WI 

^i]ua férrea & . Cccifia Tmturaria Ytoaoa1 
A melhor água de mesa 

de S. Paulo, analysada e recommendada por notáveis medicou 

Encontra-se e m todas as casas de molhados 
2 i c=>*c=— 

ffiSff-lud lGEÍdiana,30 
INSTITUTO DO DR. JAGUARIBE 

i**.-**. ANTÔNIO BARROS 
SÃO PAU 1,0 

Único agente em Itú 

O abaixo assignado àvizam ao publico desta cidade que 
montou na rua do Commercio u° 161 uma liniuraiia para 
roupas. 

Tinge-se e lavado chunicamente roupas de senhoras' 
homens, meninos, etc, ele. 

Seniço perfeito e garantido. 
Havendo falta de uma tinluraria nesía citínde, o abaixo 

assignado julga preencher essa lacuna, fazendo ledo opossivel 
para bem servir ao respeitável publico. 

As roupas lavadas chimieamente ficam quíisj cova?, evi­
denciando assim a supremaria d< sío novo processo 

Ylú, 21 de Janeiro de Í90i. 
O proprietário 

Mônhngelli 

JoãO ABÍlines de Almeida 0fficina ̂  Barruagens, marcinGiro, tanoeiro 

Piano Uasa 
Vende-se um optimo 

do conhecido auetor E\ L 
rnann. Quem pretendei 
rija-se á casa do redactor 
folha á rua Direita n°. 

SALÃO DE BAR 
Vende-se na villa 
um bem montado e 
uo Salão de Barbe 
Trata-se com o pr 

Miguel Ai 

piano 
Neu* 
di­
ta 

i 
HTE16I HHSr|BE 
a 4$600 o kilo—> 

SâJâria &llU 

Estação âe Elias Fausto 
Aluga se ou arrendasse um 

cazacom bons commodos par 
familia e para negocio, e mui' 
bom ponto para o mesmo, 
uintal grande todo fechado de 
pau a pique, com bastante ar> 
íredos fructiferos. 
uem pretender poderá <Ji-
-se ao abaixo assignado 
tú, com sr. Joaquim Mo 

VENDE-SE NA 

PADARIA ÀLLEMÃ 

ciro 

ntü T^itü, -103 
executam-ae todo e qualquer 
perfeição e modicidade em 

íverniNaçíTo por um processo 

mentos de qualquer macln-

í l 
YTW-Estado de Sáo Paulo 

Está liquidando seu sortimen-
de louças é ferragens ; e poris o 
cçnvída a seus fneguezes ai >-
veitar a pechincha pi í - custo 
salvando o frete ; na > saliirào 
esin fazer negocio 

Manoel Maria da S. Paixão. 
Ytii-i.argo B"iü J e?o>. n° 1 V 

Papeis do Basamsnto 
líraz Ortiz, ex escrivão de juw 
de paz desta cidade, com longa 
pratica, encarrega-se de prepa­
rar papeis de casamento, tanto 
no religioso, como no civil. 
incumbe-se também de tirar 

qualquer provisão na secrot»* 
ria Ecclcsiastiea. 
Serviço expedito e quasi de 

graça. Pode ser procurado na 
uk rua de S.Rita. 

j ' O advogado 

|2 JIÍ8IBTIR H UUA MM] i 
ESCRIPTORÍO: í 

Rua Marechal Deodoro 1 
í 

U - ( 

Tmturaria Nacional 

de 
I 

jElHsiármodGi.latios 
Nesta* tinturaria a vapor faz-

}se o serviço com presteza e 
preços módicos. O . estabeleci­
mento está situado á rua do 
IMrahy ii. 51 e o proprietário 
espera lá merecer a confiança 
opp nblico. 

Restaurante H^-spanhol 

O abaixe as>ignado, Próprio-
lario do conhecido o afreguc^a' 
:1o Restaurante Hcspanhol, avisa 
ás pessoas que dci.varain vários 
objectos em sua casa, a Qnvza 
do retiraJ-os no prazo de tnnia 
dias, a contai' desta data, findo 
o qual sciíloos ditos objécto> 
vendidos para pagamento dos 
débitos conl.rahidos. 
Avisa oulrosim, que todas ás 

contas de p'n?no dcverào ser 
pagas mensalmenie, atim de 
evitar atrazos (pie mais tarde 
podem (ornar mais dificullosu 
o pagamento das contas. 
O abaixo assigtiado fa/ osp' 

aviso para que ninguém allogue 
ignorância. 
Manoel Fernandes Rodriguez 

ílermogenes Brenlm KitTciro 

CIRURGIÃO-DENTISTA 

•• -

Fios srs. fazendeiros i J 

O abaixo assignarío communr 
çt* aos srs. fazendeiros, que acha 
se a sua disposição para qual. 
quer concerto em vapores e ma' 
chinas de café. 

Quem qnízer alilisar—se do 
sous serviços, pôde procural-o á 
rua do Commercio n. 98 |sobra 
do ou no sitio do Buraco. 

GODOFttEüO CAHM 

Graduado pela Facultado de Medi­
cina do Rio de Janeiro^ participa 
ás pessoas que deseja1" utilisar-se . 
dos seus serviços profissionaes. que fy 
abriu o seu gabinete e consalt 
odonto-cirurgico a 

RUA DIREITA N° 59. 
•JSs 

R 
. "^iT, *>. "? 

Inimaes a Yenda 
O abaixo assignado. em sua 

fazenda, próximo a estação de 
ítupeva, tem grande quantida 
de de potros á venda por pie 
ços resumidos. 
Os animaes são de bonitas 

cores, espeeiaes de marcha, e 
podem ser vistos em qualquer 
dia.— Galdino Domingues de Mo­

raes . 

Aopublico 

Tranquilh) Ceribella, con ;o 
faiatana e negocio à riu I '" 
Commei;cio, 1.34, vem avi \\ 
aos seus amigos e freguezes que 
muda se com o mesmo negocio 
para o hairro do Pinheirim o, 
na venda conhecida pelo o-
hrenome de Saturno, licando 
sempre responsável de todas as 
dividas como dos credito- e 
ínixU transacções que tiver 
Avisa ao mesmo tempo i 

vendeu as prateleiras, o bah ào 
e jogo de bolln, pela quantia 
de 187$OOU ao sr. Theotkiro 
Batiste, ricando este livre e de­
sembaraçado de tudo, estando 
sempre ás ordens dos amigo e 
freguezes. 
Quem tiver reclamação a fa­

zer, faça-a no prazo de 3o 
dias, a contar de hoje, 26 de 
Junho. 

TranqinUo Cêribclla. 

f oneordo 

Theodoro Bãttiste 

Cachorro perdido i-" 

eABRIOLET—vende-se um em 
bom estado, com arreioseum A O ChlC YtUanO~-Chap<'os 
bom cavallo por preço barato- gant0s Dumont. Ultima novi-

Rua da Palma 70.— A. GUSMÃO dade. 

Perdeu*se ha dias um i 
chorro perdigueiro, de 3 mezed 
de made, côr ["reta, com man­
chas brancas no peito e 
perna», orelhas bem compridas. 
A quem o tiver achado, ro­

ga-se de trazebo na padaria 
italiana ao dono sr. Alberto 
Benedetti, rua do Commercio, 
recebendo as im uma' gralili* 
cação. 
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